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OPINIÃOCURTAS

CORPO INFLAMADO: HÁBITOS
SAUDÁVEIS REDUZEM O PROBLEMA

DR JEAN ELDIN

Muito tem-se falado em corpo inflamado. Vamos enten-
der melhor sobre isso?

A inflamação é um processo natural e essencial que o
organismo usa para se proteger e reparar danos. Como
máquina perfeita que é, quando detecta uma ameaça, como
uma lesão ou infecção, o corpo logo ativa seu sistema
imunológico. Glóbulos brancos são enviados para o local
afetado, e uma série de reações químicas ocorre para com-
bater a agressão. Isso resulta em calor, inchaço e verme-
lhidão na área, sinais visíveis de que o corpo está traba-
lhando para reparar o dano. Vide quando temos um corte,
tiramos um dente ou estamos com dores de garganta.

Esse tipo de processo geralmente tem um início, meio e
fim claros. No entanto, em alguns casos, a inflamação pode
se tornar crônica, persistindo por longos períodos e preju-
dicando a saúde geral. O quadro geralmente está associa-
do a uma série de doenças, incluindo obesidade, diabetes,
hipertensão, depressão e Alzheimer.

Diferentemente da forma aguda, que termina quando o
tecido está reparado, a inflamação crônica é marcada pela
produção contínua de moléculas inflamatórias, enquanto
as substâncias que ajudam a terminar o processo são re-
duzidas. Isso pode ocorrer devido a hábitos de vida inade-
quados, como uma dieta rica em ultraprocessados, sono
irregular, estresse e tabagismo.

Os sintomas são variados e podem incluir fadiga, dores
no corpo, problemas digestivos, variações de peso e infec-
ções frequentes. Devido à sua natureza complexa e sinto-
mas variados, identificar o distúrbio pode ser desafiador. É

EVIDÊNCIAS
Especialistas na área de segurança apontam

evidências de que incêndios registrados em São
Sebastião do Paraíso na área urbana e mais
precisamente na rural, foram criminosos. O pre-
juízo financeiro suportado por agropecuaristas
e por empresários tem feito estragos imediatos
e que vão provocar reflexos futuros. Acresça-se
os malefícios para a saúde da população, para
o meio ambiente com o extermínio de animais e
da flora. Havendo evidência de crime, qual tem
sido a providência de órgãos de segurança?

“ALERTA VERMELHO”
Além de fumaça acompanhada de fuligem

ocasionada pelos incêndios, a população
paraisense tem padecido com fatores climáticos.
Segundo dados do Instituto Nacional de
Meteorologia (Inmet) o município esteve entre
os 358 no Estado onde houve o “alerta verme-
lho”, ou seja, tempo seco com umidade relativa
abaixo de 12% - e muito calor. Segundo a Orga-
nização Mundial de Saúde a umidade do ar tida
como saudável é acima de 60%.

RECORRENTES
Tem sido recorrentes reclamações sobre o

atendimento na UAI de São Sebastião do Para-
íso, quando se trata, por exemplo, de atualiza-
ção de carteiras de identidade, o RG. Conforme
postagens em redes sociais, agenda-se com 15
dias de antecedência e quando chega a data, a
pessoa não é atendida, conforme alega-se, por
falta de atendentes. “Disseram que a única moça
que atende ia sair mais cedo”.

COM CRIANÇAS
Noutra postagem, uma senhora explica que

foi à UPA com duas crianças agendadas, mas
não foi atendida, porque o “sistema estava fora
do ar”, e iriam ligar para agendar novamente.
Em 20 de janeiro deste ano o Jornal do Sudoes-
te publicou matéria relatando que pessoas que
pretendiam renovar carteiras de identidade mes-
mo tendo enfrentado longas filas e esperado
horas a fio, voltaram para suas casas sem os
documentos.

DESCASO
Pelo visto, há mesmo descaso por parte da

empresa responsável pelo atendimento, que vem
empurrando o problema “com a barriga”. Há pra-
ticamente um ano. A emissão de carteiras de
identidade era feito por quatro atendentes, mas
este número foi reduzido. Segundo informações
mais de 50 pessoas procuram diariamente por
este atendimento. À época, foi dito que funcio-
nárias seriam encaminhadas para treinamento
em Belo Horizonte. Mas pelo visto, a situação
desrespeitosa no atendimento, persiste.

REPRESENTAÇÃO POLÍTICA
Embora prestem serviços de caráter público,

as UAIs são terceirizadas. A de São Sebastião
do Paraíso é gerida pela Central Shopping do
Cidadão e também está encarregada do atendi-
mento a pessoas de municípios vizinhos, é res-
ponsável por outras unidades em Minas Gerais
e também atua em outros estados. Em outras
épocas, uma ligação telefônica resolveria o
imbróglio, ou representante político de Paraíso
em Belo Horizonte teria dado xeque mate na
questão num estalar de dedos. Mas como diria
Senhor Alexandre, “a coisa tá dimudada”.

“DANÇOU”
O ministro dos Direitos Humanos e Cidada-

nia, Silvio Almeida, “dançou”. Foi demitido na
noite de ontem pelo presidente da República,
depois de denunciado de ter cometido assédio
sexual. A manutenção dele no cargo foi consi-
derada “insustentável”. A Polícia Federal abriu
protocolo de investigação sobre o caso. Denún-
cias contra o ministro foram tornadas públicas
pelo portal de notícias Metrópoles na tarde de
quinta-feira (5).  Entre as supostas vítimas de
Almeida estaria a ministra da Igualdade Racial,
Anielle Franco, que ainda não se pronunciou
publicamente sobre o assunto.

MEMÓRIA PARAISENSE
No dia 7 de setembro de 2018 com intuito de

valorizar a música raiz, o SESC-MG realizou em
São Sebastião do Paraíso com apoio da Prefei-
tura, um dos eventos de música mais tradicio-
nais de Minas Gerais, o Minas ao Luar com
shows de Gabriel Sater, participação de Tadeu
Franco. A abertura foi com grupo musical
paraisense, Paraíso em Seresta. No ano anteri-
or, também no estacionamento externo do Par-
que de Exposições João Bernardes Pinto Sobri-
nho, o “Minas ao Luar” apresentou a banda 14
BIS com abertura do Paraíso em Seresta.
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importante que os médicos façam um diagnóstico cuidado-
so, considerando o histórico e estilo de vida do paciente,
além de realizar diversos exames.

Nos últimos anos, muitas informações surgiram sobre
alimentos que causam inflamação e dietas para combatê-
la. Alimentos ultraprocessados podem realmente prejudi-
car, mas a quantidade consumida é o fator mais relevante.
O excesso de calorias e açúcares pode piorar o quadro,
enquanto uma dieta balanceada e rica em fibras ajuda a
controlar a questão.

Há também muitos mitos sobre alimentos como leite e
glúten. Enquanto o glúten é um problema apenas para quem
tem doença celíaca, o leite pode ter efeitos anti-inflamató-
rios para quem não é intolerante à lactose. O importante é
focar na moderação e no equilíbrio alimentar.

Para prevenir a inflamação crônica, é essencial adotar
um estilo de vida saudável. Isso inclui uma alimentação
equilibrada, gestão do estresse, sono adequado, exercíci-
os regulares e evitar o tabagismo. Não há soluções mila-
grosas, mas seguir boas práticas de vida pode ajudar a
controlar a situação e promover um bem-estar duradouro.

Reconhecer os sinais e adotar hábitos saudáveis é
crucial para manter a saúde e evitar maiores gravidades.
Com a orientação correta e uma abordagem equilibrada, é
possível viver de forma mais saudável e sem inflamações.

Dr Jean Eldin - Formado em Medicina pela Unifenas, o
médico Jean Eldin é especializado em medicina
ortomolecular e nutrologia, com grande experiência na área
de emagrecimento.

(Hoje em Dia 04/09/2024)

F A L E C I M E N T O S
02/09 - Jair Marques de Souza, 68 anos
02/09 - Bárbara de Souza Santos, 36 anos
04/09 - Claudio Aparecido Chimenes, 61 anos
04/09 - Ricardina Soares de Oliveira, 78 anos
04/09 - Nair Bueno Anacleto, 80 anos
04/09 - Benedito Sebastião, 95 anos
05/09 - José Giacchero, 91 anos
06/09 - Benedito dos Reis Soares, 72 anos

07 DE SETEMBRO!
Desfiles cívicos, fanfarras

Lembranças comemoradas
Numa marcha esperançosa
Para a realização gloriosa!

Mistura de orgulho, certeza
Pisar com a maior firmeza.
Pacto para  o poder marcar
Passagem pela vida deixar!

Nos passos de cada história
Projetar em toda memória,
Cada momento a registrar,
O melhor extrair, recordar!

Poder com orgulho rever
Bons tempos rememorar,
Fazer de cada momento
Boa lembrança e alento!

Marchar por melhores dias
Mesmo por pensamentos

Corrente de boas energias,
E fé em todos momentos!

(María Amélia Leal)
Escrivã aposentada, professora, advogada
São Sebastião do Paraíso - Minas Gerais

Nada mais comum, nas ati-
vidades terrenas, do que o há-
bito enraizado das querelas, dos
desentendimentos, das chatea-
ções.

Nada mais corriqueiro entre
os indivíduos humanos.

Como num grupo de meni-
nos, em que cada gesto, cada
nota, cada menção se torna um
bom motivo para contendas e
mal-entendidos, também na so-
ciedade dos adultos ocorre o
mesmo fenômeno.

Mais do que compreensível
que nós, como se fôssemos um
menino de pavio curto, libere-
mos adrenalina nos episódios
cotidianos que desafiam a nos-
sa estabilidade emocional.

Compreensível que nos agi-
temos, que nos irritemos, que
levantemos a voz, que afivele-
mos ao rosto expressões feias
de diversos matizes.

Tudo isso é possível de
acontecer por causa do nível do
nosso mundo íntimo.

No entanto, é bom lembrar-
mos que não viemos para a Ter-
ra para fixar nossas deficiênci-
as, nossas dificuldades. Esta-
mos aqui para tratar delas, cul-
tivando saúde íntima.

Não estamos no mundo para
agirmos, atendendo aos nossos
impulsos irracionais, mas para
fazê-los amadurecer para os
campos da razão lúcida.

Não nascemos para nos per-
mitirmos levar pelo destempe-
ro, pela irritação que nos dese-
quilibra, nos torna pessoas de
difícil trato.

Cabe-nos o dever de nos
educarmos, porque temos na
pauta da nossa vida o compro-
misso de cooperar com Deus, à
medida que cresçamos, que
amadureçamos, que nos torne-
mos pessoas nobres.

Desse modo, os nossos
aborrecimentos diários, embo-
ra sejam admissíveis em almas
infantis e destemperadas, pro-
vocam ruídos infelizes, descon-
certantes e indesejáveis, nas al-
mas que vivem e convivem co-
nosco.

Tornamo-nos pessoas cau-

Coluna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna Espírita
Aborrecimentos

sadoras de distúrbios, de incon-
veniências, em síntese, de pro-
blemas.

Observemo-nos. Façamos
uma análise de nós mesmos e
nos conheçamos um pouco
mais. Verifiquemos nossos pon-
tos negativos e trabalhemos
para deles nos libertarmos.

Eles nos infelicitam e cau-
sam preocupações aos familia-
res, amigos, colegas.

Afinal, quem pode ficar
tranquilo ao lado de quem pa-
rece sempre pronto a estourar?

Resistamos aos impulsos in-
feriores que ainda rondam a
nossa intimidade.

Aproximemo-nos mais dos
benfeitores espirituais que nos
amparam.

Perante as perturbações
alheias, aprendamos a não imi-
tá-las.

Diante da rebeldia de al-
guém, analisemos e não faça-
mos o mesmo.

Notando a explosão violen-
ta de alguém, reflitamos nas
consequências danosas, a fim
de não agirmos de igual forma.

Cada esforço que fizermos
por nos melhorarmos, por nos
educarmos, será secundado pela
ajuda de luminosos imortais que
estão, em todo tempo, investin-
do no nosso progresso.

Eles esperam que cresça-
mos e nos iluminemos, tornan-
do-nos cooperadores com
Deus, superando a nós mesmos,
transformando nossas noites
morais em radiosas manhãs de
perene formosura.

Quando formos visitados
pelo sofrimento ou por contra-
riedades, não nos deixemos do-
minar.

Finalmente, quando tiver-
mos vencido nossos ímpetos de
impaciência, de cólera, ou de
desespero, digamos, para nós
mesmos, cheios de justa satis-
fação: Fui o mais forte.

Redação do Momento Espírita
com base no cap. 13 do livro Para

uso diário, pelo Espírito Joanes,
psicografia de Raul Teixeira, ed.

Fráter. Em 17.4.2020.
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A ACISSP (Associação
Comercial, Industrial, Agro-
pecuária e de Serviços de
São Sebastião do Paraíso),
através da ACISSP Agro, or-
ganizou o primeiro grupo de
certificações de produção
entre seus associados. Sete
produtores rurais com suas
propriedades participaram
de todas as etapas e recebe-
ram os seus certificados na
tarde de quinta-feira, 5 de
setembro.

A Rainforest Alliance
Certification (Certificação
da Aliança para as Florestas
Tropicais) é um selo de
sustentabilidade que garan-
te que produtos e serviços
são produzidos de forma res-
ponsável, respeitando o
meio ambiente, os trabalha-
dores e as comunidades lo-
cais.

Essa certificação é conce-
dida pela Rainforest Allian-
ce, uma organização não go-
vernamental que trabalha
para conservar a biodiver-
sidade e garantir meios de
subsistência sustentáveis em

ACISSP AGRO faz entrega de
certificados a grupo de Fazendas

Participantes implantaram ações de boas práticas ambientais, sociais e econômicas nas propriedades, o que
pode representar um diferencial na comercialização do café. Novo grupo de fazendas já está sendo formado

todo o mundo.
Para obter a certificação,

as empresas devem atender
a uma série de critérios ri-
gorosos relacionados à con-
servação da biodiversidade,
aos direitos trabalhistas, à
gestão sustentável de recur-
sos naturais e ao bem-estar
das comunidades locais. Es-
ses critérios são baseados em
padrões internacionais e são
avaliados por auditores inde-
pendentes. No caso da ACIS
SP Agro a auditoria foi rea-
lizada pela Savassi Agrone-
gócios e todo o acompanha-
mento, processo, documen-
tação e orientação realizado
pela JNC Certificações.

A certificação traz uma
série de benefícios tanto para
as empresas certificadas
quanto para os consumido-
res. Para as empresas, a
certificação pode abrir por-
tas para novos mercados, au-
mentar a visibilidade da mar-
ca e melhorar a reputação.
Além disso, a certificação
também pode ajudar as em-
presas a melhorar suas prá-

ticas de sustentabilidade e
reduzir seu impacto ambien-
tal.

Para os consumidores, a
certificação é uma garantia
de que os produtos que es-
tão comprando foram produ-
zidos de forma responsável.
Isso significa que esses pro-
dutos não contribuem para o
desmatamento, a degradação
do solo, a poluição da água
ou a exploração de trabalha-
dores. Além disso, a certifi-
cação também pode ajudar
os consumidores a fazer es-
colhas mais conscientes e
sustentáveis.

O grupo de certificação
formado pela ACISSP Agro
contou com as seguintes pro-
priedades:

Fazenda Riacho Doce e
outras - José Márcio Colom-
barolli

Fazenda São João e Ou-
tras - João Carlos Pieroni

Fazenda Boa Vista - Ale-
xandre Oliveira

Fazenda Resfriado - José
Carlos de Almeida

Fazenda Pedra Santa -

João Baptista Marques
Fazenda Posses - João

Batista Guerra
Fazenda Santa Luzia -

José Francisco Tonin
Durante a entrega dos

certificados, o presidente da
ACISSP, Dr. Matheus Co-
lombaroli destacou a atua-
ção no agro e a diversidade
de ações no setor. “Desde
que assumimos temos volta-
do nosso olhar para a neces-
sidade de atuação no agrone-
gócio em nossa cidade. Sa-
bemos a importância do agro
na economia local e as ações
que temos feito são no sen-
tido de incentivar o setor, dar
visibilidade e apoio aos pro-
dutores e trabalhadores ru-
rais, desde as feiras aos cur-
sos em parceria com Senar.
Com a certificação das pro-
priedades damos um passo
para ampliar o mercado de
comercialização do café pro-
duzido por esses cafeiculto-
res e a certeza para o mundo
de que, além de termos café
de excelente qualidade, a sua
produção segue todos os cri-

térios estabelecidos interna-
cionalmente”, destacou.

O diretor de Agrone-
gócios da associação, Gilson
de Souza, citou a atuação no
agro. “Avançamos muito da
porteira pra dentro, ou seja,
nas propriedades temos
ações de melhoria da quali-
dade, da produtividade e
agora da certificação. Nos-
so trabalho está voltado tam-
bém para a porteira pra fora,
para que possamos ampliar
nossa atuação e termos con-
dições de colocar o café da
nossa região com a garantia
de qualidade e técnicas de
manejo e produção exigidas
pelo mercado”, finalizou.

O cafeicultor José Márcio
Colombaroli destacou a im-
portância da certificação e a
possibilidade de fazer todo
o processo em conjunto atra-
vés da ACISSP. “A grande
vantagem é melhorarmos os
processos. Quando fazemos
melhor uma vez buscamos
sempre avançar, melhorar e
não regredir. Fiquei feliz em
chegar em minha proprieda-

de e ver que tudo o que foi
exigido foi cumprido e tenho
certeza que esse processo é
irreversível”, analisou.

Já o produtor Alexandre
Oliveira destacou que sem o
grupo de certificação forma-
do pela ACISSP Agro difi-
cilmente conseguiria o selo.
“Eu já fui certificado de
2012 a 2016 e dificilmente
eu conseguiria voltar a cer-
tificar minha produção sem
o grupo formado aqui na as-
sociação, pois o investimen-
to sozinho é muito alto, e no
grupo, com os custos com-
partilhados, ficou acessível
para que eu pudesse certifi-
car minha propriedade”,
concluiu.

A ACISSP Agro está for-
mando um novo grupo de fa-
zendas para certificação de
propriedades para a safra
2024/2025. Os interessados
podem entrar em contato
com a associação através do
WhatsApp (35) 3539-4400
ou ir direto na avenida Oli-
veira Rezende, nº 1.350.

(Assessoria de Imprensa ACISSP/CDL)

A ACISSP (Associação
Comercial, Industrial, Agro-
pecuária e de Serviços de São
Sebastião do Paraíso) forma-
tou um documento apresenta-
do durante o debate com os
candidatos a Prefeito de Pa-
raíso realizado no dia 29 de
agosto. Trata-se do Termo de
Compromisso com o Setor
Produtivo Paraisense.

Em seu texto o termo apre-
senta 14 itens levantados pela
associação, através de pesqui-
sa, junto aos seus associados
abordando o planejamento
urbano da cidade, visão de
futuro, apoio ao comércio,
indústria, serviços e agro,
além de itens que possibilitem
a implantação da Lei de Li-
berdade Econômica com a
desburocratização do setor
público e a atração de inves-
timentos externos. Temas de
apoio às faculdades e univer-
sidades, em especial a UFLA

ACISSP apresenta pauta do setor
produtivo paraisense para candidatos

O documento foi apresentado durante o debate com os candidatos a Prefeito no dia 29 de agosto. Os candidatos
ao cargo de vereador que quiserem se comprometer com as pautas podem assinar o termo na sede da associação.

(Universidade Federal de La-
vras) no campus de Paraíso
também estão presentes no
documento.

No momento da leitura do
termo no debate, os candida-
tos Marcelo Morais e Alex
Rosseti o assinaram. Desde
então e até a manhã de sexta-
feira, três candidatos ao cargo
de vereador também se com-
prometeram a observar a pau-
ta em seus mandatos, caso elei-
tos: Jerominho, Washington da
Farmácia e Tomás Martins.

Os demais candidatos que
quiserem conhecer o docu-
mento e, caso queiram, se
comprometam a observar as
pautas em seus mandatos, po-
dem procurar a ACISSP para
o assinar.

A ACISSP fica na avenida
Oliveira Rezende, nº 1.350 e
seu funcionamento é das 8h às
18h, de segunda a sexta-feira.
(Assessoria de Imprensa ACISSP/CDL)







São Sebastião do Paraíso-MG e Região
7 de  Setembro de 2024

página 6 Jornal do Sudoeste

Fechamento: Quinta-feira, 15 horas Número: 2019

CCCCCASASASASASASASASASAS
• Bairro: Califórnia Garden - Código: 1979 - Valor R$ 480.000,00
Garagem para 2 carros, sala de estar, sala tv, banheiro social, 3 quartos sendo 1
suíte e closet, cozinha com sala de jantar integrada, lavanderia, jardim de inverno,
área de churrasco com banheiro, portão eletrônico JetFlex, cerca elétrica e alarme,
monitoramento de câmeras, armários planejados nos banheiros, cozinha e closet,
encanamento preparado pra instalação de piscina. Terreno: 250,00m² / Área
construída: 169,00m²

• Bairro: Jardim São Geraldo - Código: 1978 - Valor R$ 350.000,00
Garagem para 2 veículos, sala, 2 dormitórios, banheiro Social, cozinha, área de
serviços coberta. Terreno: 129,14m² / Área construída: 69,6m²

• Bairro: Vila Santa Maria - Código: 1891 - Valor R$ 280.000,00
3 dormitórios, sala, cozinha, banheiro social, garagem para 1 veículo. Edícula 1
dormitório com banheiro, copa/cozinha, área de serviço conjugada. Terreno: 200,00m²
/ Área construída: 131,41m²

• Bairro: Vila Santa Maria - Código: 1959 - Valor R$ 660.000,00
Pavilhão superior: 2 dormitórios sendo 1 suíte, 1 banheiro, sala de estar e TV
(ambiente amplo), cozinha (ambiente amplo), área gourmet. Pavilhão inferior:
Garagem coberta para 4 veículos, escritório, suíte em fase de acabamento, área de
despensa, lance de escadas, reservatório de água pluvial com capacidade de 36m³
(36 mil/L). Terreno: 300,00m² / Área construída: 270,84m²

• Bairro: Residencial Morumbi - Código: 1133 - Valor R$ 105.000,00
Casa da frente: 2 dormitórios, sala, cozinha, banheiro social, área de serviço co-
berta, garagem para 2 carros. Casa do fundo: 2 dormitórios, sala, cozinha, banhei-
ro social, área de serviço. Terreno: 250,00m² / Área construída: 106,48m²

• Bairro: Pq. São Judas Tadeu - Código: 1947 - Valor R$ 280.000,00
3 dormitórios sendo 1 suíte, sala, copa/cozinha, lavanderia coberta, quintal amplo,
garagem coberta para 2 veículos. Terreno: 206,00m² / Área construída: 100,00m²

• Bairro: Jardim Bernadete - Código: 1946 - Valor R$ 380.000,00
3 dormitórios sendo 1 suíte, banheiro social com banheira, sala ampla, copa, cozi-
nha ampla com balcão e armário embutido, garagem para 2 carros um atrás do
outro, lavanderia coberta, construção no fundo com 2 cômodos e uma suíte. Terre-
no: 250,00m² / Área construída: 165,00m²

• Bairro: Califórnia Garden - Código: 1297 - Valor R$ 430.000,00
3 dormitórios sendo 1 suíte com closet, banheiro social, espaço amplo sendo sala/
copa e cozinha com armários, área de lazer com espaço gourmet com churrasquei-
ra, garagem coberta para 2 veículos e descoberta para + 2 veículos.  Terreno:
250,00m² / Área construída: 145,14m²

APARTAMENTO
• Bairro: Jardim Morada do Sol - Código: 1887 - Valor R$ 350.000,00
4 dormitórios sendo 2 suítes, 1 banheiro social, 1 sala ampla com dois ambientes,
cozinha completa e ampla com armários planejados em excelente estado de con-
servação, torneira com aquecimento, forno, cooktop e coifa, área de serviço ampla,
1 vaga de garagem com portão eletrônico. Área: 120,00m²

• Bairro: Centro - Código: 378 - Valor R$ 270.000,00
3 dormitórios sendo 1 suíte com armários de madeira, sala ampla em tacos, banhei-
ro social, cozinha com balcão, área serviço com cômodo de despejo e banheiro,
garagem para 1 veículo com portão eletrônico
Infraestrutura de câmeras, piscina, quadra, garagem com portão eletrônico.  Área:
103,82m²

• Bairro: Centro - Código: 1184 - Valor R$ 530.000,00
4 dormitórios sendo 01 suíte, sala ampla, muito iluminada, com 2 ambientes, cozi-
nha ampla com armários, lavabo, banheiro social, área de serviço ampla com cô-
modo de despejo e banheiro, garagem para 2 veículos. Área: 195,35m²

TERRENO
* Lote à venda / Bairro: Jardim Europa

Medindo 378,11m² / código: 1869. Valor: R$ 157.500,00
* Lote à venda / Bairro: Jardim Independência

Medindo 250,00m² / código: 1856. Valor: R$ 140.000,00
* Lote à venda / Bairro: Vila Santa Maria

Medindo 600,00m² / código: 1798. Valor: R$ 380.000,00
* Lote à venda / Bairro: Jardim Europa

Medindo 270,00m² / código: 1526. Valor: R$ 135.000,00
*Lote à venda / Bairro: Jardim Mediterranee

Medindo 373,00m² / código: 1980. Valor: R$ 170.000,00

• VENDE-SE TERRENO DE
ESQUINA com a rua Carlos
Piccirillo e Damion Buson, me-
dindo 269 m²a no bairro Braz.
Tratar pelo fone 35 99814-
1417.

• TERRENO: vende-se, rua
Carlos Piccirilo, com 249 m²,
no bairro Braz. Tratar pelo fone
35 99814-1417.

• VENDE-SE TERRENO DE
ESQUINA com a rua Carlos
Picciri l lo com a Av. Mário
Giacchero, medindo 233 m² no
bairro Braz. Tratar pelo fone 35
99814-1417.

• TERRENO: vende-se, rua
Carlos Piccirilo, com 222 m² no
bairro Braz. Tratar pelo fone 35
99814-1417.

• TERRENO 1.728 m²: vende-
se, na av. Brasil, na Vila Hele-
na. Tratar pelo fone 35 99814-
1417.

• VENDO CHÁCARA NAS
TRÊS FONTES: frente para a
rodovia MG 050 e Posto
Iguatemi, rua José Macedo e
Rua Dona Wanira – Fundos
com o Rio Santana. Servida
por possante fonte de água mi-
neral, casa grande avaranda-
ada, árvores frutíferas – R$
330 mil, com o proprietário Luiz
Ferreira pelo fone 35 99168-
5161

• 01 CÔMODO COM BANHEI-
RO PARA ALUGAR: situado à
Avenida Angelo Calafiori, 718
- Mocoquinha.  Informações
com Selma (35) 99111-5861 ou
na Só Fiat com Marciano.

• 01 CÔMODO COM BANHEI-
RO PARA ALUGAR situado à
Avenida Angelo Calafiori, 724
A - Mocoquinha. Informações
com Selma (35) 99111-5861 ou
na Só Fiat com Marciano.

• VENDE-SE NO CENTRO,
LOCALIZADA NA RUA DEPU-
TADO CAMPOS DO AMA-
RAL, 668: Tratar com o propri-
etário (Marta) pelo fone 99131-
3698 ou 3531-4954.

• VENDE-SE CASA RUA DOS
ITALIANOS: quarto, sala, co-
zinha 2 garagem, 2 banheiro e
área de serviço com lavande-
ria. Casa podendo virar sobra-
do já com alicerce pronto. Tra-
tar com Abadia pelo fone 35
99181-6022 à tarde.

• VENDE - SE CHACARA
COM ÁREA DE 3 .300 MTS:
com uma casa de 110m², pis-
cina de 70 m², pomar com fru-
tas, poço artesiano, ponto de
comércio, localizado próxi-
mo da estrada do Morro Ver-
melho, à 7 km de Paraíso.
Contato 35 99921-4967 com
Vinícios.

• VENDE-SE CASA NO CEN-
TRO: av. Dr. Delfim Moreira, 23
e 33. Com sala grande, copa,
2 quartos (grande e um menor),
banheiro, cozinha, jardim de
inverno, nos fundos uma suíte
separada com área grande,
área de serviço e garagem.

IMÓVEIS

Tratar com Abadia pelo fone 35
99181-6022 à tarde.

• APARTAMENTO À
VENDA: Apartamento cobertura
à venda por R$ 550. 000,00,
Bairro Lagoinha em São Sebas-
tião do Paraíso - MG, 1 SUÍTE,
2 QUARTOS, 4 BANHEIROS E 
1 VAGA DE ESTACIONAMEN-
TO. Pa-ra mais informações, en-
tre em contato (11) 99196-
0707 COM TRATAR COM
ANDRE

• VENDE-SE CASA NOVA EM
LOCALIZAÇÃO PRIVILEGIA-
DA: Rua João do Nino 265,
bairro Califórnia Gar-den, com
160m2 de area construida, ga-
ragem para 2 carros, sala,
copa/cozinha ampla, 3 quartos,
2 banheiros, lavanderia, quin-
tal. Tratar direto com proprie-
tário 35 99937-8502.

• CASARÃO À VENDA EM
JACUÍ: Bem localizado ex-pou-
sada Embaúba, ainda montada
com todo mobiliário, só reabrir.
Com 06 suítes completas (três
com banheira de hidromassa-
gem e uma com deck de ma-
deira), 04 salas, 02 cozinhas
uma com fogão caipira forno e
churrasqueira internas, sala
grande refeitório, lareira, TV por
assinatura, Internet e Wi Fi,
aquecedor solar, tudo isso na
Casa - 1. Na Casa - 2 mais 04
suítes simples (uma com sala
e cozinha), uma salão próprio
para restaurante ou bar ou loja,
com banheiro; pátio de estaci-
onamento para 10 veículos,
mais quintal (para expansão de
mais suítes). Compre com a
Rejane Imóveis em São Sebas-
tião do Paraíso (35) 3531-7988;
Fernando Miranda Jorge em
Jacuí (35) 3593-1833 - 99971-
1833.

• APARTAMENTO EM RIBEI-
RÃO: Vende-se ap. em Ribei-
rão Preto. Jardim Paulista. Ex-
celente imóvel e localização.
Área útil: 46 m², sala: 23 m². 1
dormitório, com armário embu-
tido e ar-condicionado. Recém-
pintado. 1 vaga coberta na ga-
ragem. Condomínio: 190 reais.
Valor: 180 mil. Tratar com Re-
gina, 16 99975-1363 ou Cláu-
dia, 16 99794-1380.

• QUITINETE EM RIBEIRÃO:
Vende-se quitinete em Ribei-
rão Preto. Vila Seixas. Exce-
lente imóvel e localização.
Cozinha e área de serviço
separadas da sala. Recém-
pintado. 1 vaga na garagem.
Condomínio: 110 reais. Valor:
140 mil. Tratar com Regina,
16 99975-1363 ou Cláudia,
16 99794-1380. 

• VENDO - CAMPO ALEGRE
R$ 400 mil, Chácara com
2200m², Casa 2 quartos - sala
- cozinha  - banheiro - varan-
da. Rua Pequis (regularizada
e registrada). Aceito carro ou
casa menor valor. Tratar (35)
99270-1575

• ALUGA-SE SALA COMER-
CIAL: rua Tiradentes esquina
com a Geraldo Marcolini.
99842-4251. LUCIMARAa

IMÓVEIS
Corretor Alziro Freitas de Camargo

Creci 14167
(Vivo 35-9.9915-1593)  -  (Claro 35-9.8417-3949) (TIM  35-9.9157-3385 - Whatsapp)

PREÇOS LOTES
R$ 1.200.000 Área comercial, localizada em avenida com grande

movimento, 2020m2
R$ 75 mil Lote Resid. Nascente do Paraiso, 250m2, plano, asfaltado,

bem localizado.
R$ 600 mil 8 lotes juntos no Resid.Nascente do paraiso, cada um com

250m2, planos, vende junto ou separado.
R$ 55 mil Terr Jd Hortensias, 200m2, esquina, topografia boa, rua

asfaltada
R$ 90 mil Terreno São Judas, 250m2
R$ 130 mil Terreno Jd  de Versalhes, 250m2
R$ 115 mil Terreno California Garden, 250m2, alicerce de muros

prontos
R$ 150 mil Terreno 250m2 em Av comercial, todo murado

PREÇOS R U R A I S
R$ 90 mil Chácara Cond Cachoeira, vazia, 2250m2, com escritura.
R$ 220 mil Chácara Cond Campo Alegre, 2250m2,
R$ 270 mil  Chácara Cond Cachoeira, casa com 02 qtos, sala, cozinha,

banheiro, árvores frutíferas, área de 2.250,00m2
R$ 280 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,5 alqueires, casa simples,

03 açudes, rio nos fundos, formado em pasto, topografia
plana

R$ 300 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,8 alqueires, formado em
café

R$ 480 mil Chácara Cond Cachoeira, casa com 03 qtos (suíte), sala,
cozinha, banheiro social, varandas, árvores frutíferas, área
de 2.600,00m2

R$ 550 mil Sítio 5+l/4 alqueires, casa simples, energia, água de mina,
pasto

R$ 600 mil Sítio 7 alqueires, plano, bom de água, energia elétrica passa
na propriedade, formado em brachiarão,  pode plantar café

1,3 Milhões Sítio 10 Alqueires, estrada p/Jacuí, água, energ.elétrica, casa
boa, casa de caseiro,  barracão, tuia.

1,4 Milhões Sítio 5,8 Alqueires, estrada p/São Tomás de Aquino, terra de
cultura vermelha, água de mina, energ.elétrica, casa sede
boa, área de churrasco, casa de caseiro,  pomar, terreirão,
barracão, tuia, feito CAR.

APARTAMENTOS
PREÇOS RESIDÊNCIAS
R$ 95 mil Casa Bairro Veneza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 100 mil Casa Vila Mariana, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 135 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, 02 salas, cozinha,

banheiro, garagem e lavanderia cobertas.
R$ 140 mil Casa Lot São Sebastião, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

social,  lavanderia COB, terreno 180m2, espaço p/garagem
R$ 160 mil Bairro Diamantina, 02 dormit, sala, cozinha, banh soc,

lavand.cob, garagem COB,
R$ 200 mil Casas Bairro São Judas, 03 residências independentes.
R$ 200 mil Casa Vila Operária, 02 quartos, sala e copa conjugados,

cozinha, banheiro, lavand coberta, garagem 02 autos cob.
R$ 210 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

interno e exter,  garagem e lavanderia cobertos.
R$ 235 mil Casa São José II, 02 qtos, sala, cozinha, banh.social, garagem

02 autos cobertos, lavanderia, área coberta nos fundos com
cômodo e banheiro.

R$ 250 mil Casa Bairro Santa Tereza, 04 qtos (01 suíte), sala, cozinha,
banh.social, garagem e lavanderia coberta, edícula, terreno
250m2

R$ 270 mil CasaSão Judas, 03 qtos (suíte), sala, cozinha, banh.social,
garagem e lavanderia cob

R$ 320 mil Casa Nova Bairro Santa Tereza, 03 qtos (suíte), sala, cozinha,
banheiro soc,  garagem e  lavanderia cob,

R$ 380 mil Casa no centro, 02 dormitórios (01 suíte), sala, cozinha,
banheiro social, lavanderia, garagem 03 autos

ORAÇÃO

• LEIA OS SALMOS 33, 34 e 70 por 3 vezes ao dia, 3 dias
consecutivos, PUBLICAR NO 4 DIA. Faça 2 pedidos difíceis
e 1 impossível. Mesmo que não acredite, verá o que aconte-
cera. E.S.M., E.S.D., C.S.P. e I.T.P.P.

DIVERSOS

• BICICLETA: vende-se,
Sandow ar 20, 18 marchas,
preta, nova pouco uso. R$
500,00. Tratar pelo fone
3558-6297

• DINHEIRO ANTIGO: Com-
pro, notas/cédulas antigas,
cruzeiro e cruzados. Tratar

(35) 98868-6720 – Antonio.

• IMPRESSORAS – COM-
PRA E VENDO: usadas laser
e jato de tinta. Tratar fone
3558-5492. Fazemos manu-
tenção preventiva e correti-
va. Técnico especializado.
ÓTIMOS PREÇOS.

OPORTUNIDADES

• CUIDADOR E ACOMPA-
NHANTE DE DOENTES
NA SANTA CASA OU RE-
SIDÊNCIA, de dia ou à noi-
te. Contato com WILSON:
9.9804-4765

• CUIDADORA DE IDO-
SOS: Tem ótimas referênci-
as e experiência. Com mais
de 10 anos neste importante
trabalho Social e Humanitá-
rio. Cidinha fone 99917-4260
durante a noite ou dia.

VEÍCULO

CAMINHÃO VOLKSWAGEN 24250 ANO 2011, VENDE-
SE único dono. Tirado na santa Emília. Tratar 35 999752401
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Entretanto
Renato Zupo *

O X DA QUESTÃO
Elon Musk se revoltou contra a decisão do

Ministro Alexandre de Moraes, tomada no bojo
daqueles inquéritos que todos conhecemos (Fake
News, desinformação, milícias digitais, etc…).
Retirou sua plataforma e redes sociais do Brasil,
como avisou que o faria, intuindo retaliações do
STF, que finalmente vieram: Moraes, diante da
impossibilidade de responsabilizar representan-
tes da empresa de Musk – o X, antigo Twitter –
baniu suas plataformas e impôs multas pesadas
a quaisquer cidadãos que tentem acessá-las do
território brasileiro.

Vamos entender, primeiro, o motivo do
impasse. Moraes determinou diversas vezes ao
Twitter de Musk o cancelamento de perfis e que-
da de páginas, por ofícios enviados eletronica-
mente ao megaempresário. A empresa america-
na segue, no entanto, regras da política econô-
mica do capitalismo em estado bruto. Nos EUA,
juízes podem punir, fechar e prender empresári-
os por desobediência ou crime, ou gestão frau-
dulenta, ou por não pagarem impostos. Ensiná-
los ou orientá-los a como gerir suas empresas,
não.

Esta liberdade americana é uma ramificação
natural do livre arbítrio, ou free will, e é um
dogma constitucional naquela grande pátria irmã
lá do norte. E quando Musk intuiu a possível
existência de resquícios de ideologia política
salpicando destas ordens, deu o berro: se trata-
ria, segundo ele, de censura prévia, e a demo-
cracia brasileira com isto estaria abalada. E o
caso ganhou o Brasil e o mundo com bastante
estardalhaço.

DESDOBRAMENTOS
Com a retirada das plataformas de Musk do

país, em protesto às decisões do Ministro Ale-
xandre de Moraes, e também porque o bilionário
temia que seus colaboradores aqui pudessem
sofrer qualquer violência estatal, prosseguiram
as investigações e o bom ministro determinou
que o dono do Twitter indicasse um represen-
tante no Brasil para responder às indagações e
ordens judiciais, dentro dos inquéritos instaura-
dos. Obviamente, o pedido não foi acatado e,
com isto, Moraes deliberou retirar do ar, “derru-
bar”, como se fala no jargão tecnológico e virtu-
al, a plataforma – e punir a cidadãos brasileiros
comuns que se aventurassem em buscar acessá-
la pela via digital e servidores VPN, aplicando-
lhes multa diária de até R$ 50 mil reais.

A decisão foi monocrática, desferida pelo
Ministro Alexandre sozinho, mas no momento
desta nossa conversa já estava sendo confirma-
da pelos demais pares, em uníssono colegiado.
Estilo “mexeu com um, mexeu com todos” –
como os Mosqueteiros de D´artagnan e Dumas.
Como o Twitter é investigado e ganha dinheiro
no Brasil, a legislação por aqui impõe que pos-
sua em solo nacional uma filial, com represen-
tantes, seguindo as leis locais e decisões judici-
ais domésticas, para que possa funcionar.

É claro que a decisão judicial pode ser alvo
de recurso, pode ser discutida e até mesmo
criticada – viva a democracia! Mas, enquanto
em vigor, deve ser cumprida – em território na-
cional. Só que as empresas de Musk não estão
mais por aqui, eis o “x” jurídico da questão. E
no processo penal não se pode responsabilizar a
quem dele não seja parte – regrinha básica, Mi-
nistro Alexandre. Muito menos naquilo que ain-
da nem ação penal é, mas por enquanto um sim-
ples inquérito – com meandros, segredos, sigi-
los, tentáculos, e anos de tramitação.

INQUÉRITO SEM FIM
O problema é justamente este: inquéritos sem

fim. Neles, não vale a prova judicializada, so-
mente a indiciária, colhida pela polícia sem di-
reito à ampla defesa e contraditório válidos. Nas
investigações, o delegado é o senhor do bem e
do mal e, quando o inquérito demora, o impasse
entre a culpa e a inocência gera estardalhaço,
mortes sociais, buscas e apreensões e até prisões
preventivas e provisórias – tudo sem culpa for-
mada. Inúmeras vezes vi inquéritos interminá-
veis, com tentáculos e ramificações e bastante
mídia, redundando no vazio, sem uma condena-
ção, as vezes sem processo, no meio do escân-
dalo prendendo gente e dando prejuízo e que-
brando empresas.

Vide a Lava Jato, o Mensalão, a
descondenação de Lula da Silva, e outros. Mui-
ta gente presa, todo mundo elegível de novo, e
por vezes eleito, a verdade virando como e quan-
do vira o jogo da política – e o Judiciário pres-
tando-se a estes ires e vires que não combinam
com a segurança jurídica indestrutível que de-
vem possuir os precedentes jurisprudenciais.

Como os inquéritos não se concluem, neste
caso das Fake News, desinformação, milícias
digitais, fica o Poder Judiciário devassando da-
dos, impondo sigilos e desvelando cirurgicamen-
te informações, desde os idos de 2019, sem a
necessária decisão de mérito que o embase a
punir. O que na prática é o que está acontecendo
com todos os “investigados” – inclusive, e so-
bretudo e agora, os usuários de redes sociais e
plataformas de notícias.

MENTIRINHAS DE INTERNET
O que pouca gente percebe é que, quando

falamos de desinformação e Fake News, não
estamos falando de crimes graves e infamantes.
Estamos falando de mentirinhas de internet, que
há para todos os lados e para todos os gostos e
ideologias políticas. Acabou aquela aura de res-
peitabilidade que cercava aos meios de comuni-
cação, e acabou faz tempo, inclusive na grande
mídia.

Antigamente, um fato ou notícia saía publi-
cado no jornal, ou aparecia no Jornal Nacional,
era verdade e pronto. Na época do meu saudoso
pai era assim. Lembro-me de um tio. Discutía-
mos futebol e eu falava que um determinado cra-

que da seleção brasileira era, para mim, um per-
na de pau. O tio me interrompeu: “escuta aqui,
quem é você? Saiu no repórter que o cara é bom,
é craque. Se ele falou, ele que entende, é e pron-
to”.

Isso acabou, não somente porque as mídias
venderam sua alma ao diabo, ou ao santo, mas
estão sempre de um lado ou outro, mas também
porque, com a tecnologia, o mundo virtual e,
principalmente, as redes sociais, todo mundo
agora dá notícia e emite opinião o tempo todo.
Portanto, o alcance das mentirinhas de internet
aumentou bastante, agravando-lhes a repercus-
são.

Mas não é isto que justifica inquéritos caros,
intermináveis, com gente presa ou banida do país
simplesmente porque publicou, manifestou ou
postou informação que é questionável. O alari-
do é muito grande para desgraça muito pouca –
até porque o chumbo é trocado e todo mundo
mente ou aumenta ou inventa na internet por
nossos dias.  Curioso, também, que se confun-
dam opiniões pessoais com fatos mentirosos.
Fatos são pedaços da História, são acontecimen-
tos. Quando falo que a terra de redonda virou
quadrada, estou divulgando um fato falso. Quan-
do digo o que penso sobre a terra quadrada, aí é
opinião – indevassável em qualquer democra-
cia.

Mas o pior de tudo é, mesmo, perceber que o
discurso uníssono de outrora era sempre permi-
tido e não se falava em desinformação ou em
milícias digitais. Quando todo mundo era de es-
querda e abominava regime militar, ditadura,
torturas, e dava vivas à democracia e à consti-
tuição e às instituições da República, tudo se
podia dizer e respeitava-se a liberdade de ex-
pressão. Bastou que as versões se bifurcassem
para que se passasse a tolher a esta liberdade
com mecanismos eufemísticos para amenizar
uma aparente e deplorável censura prévia ideo-
lógica – é este o argumento de Musk e de muito
jurista de renome, pelo Brasil e pelo mundo.

O QUE DIZ A LEI
Para ganhar dinheiro no Brasil, a empresa

multinacional tem que ter personalidade jurídi-
ca no Brasil, filial e representante local. É o que
diz a Lei Civil. Se a empresa sai daqui, no en-
tanto, não está mais obrigada a manter no país
colaboradores seus ou filiais abertas – e Musk
levou embora daqui o “X”, antigo Twitter. En-
tão, não estaria obrigado a indicar nenhum re-
presentante legal, certo?

Errado para alguns, porque a lucratividade
de Elon Musk persevera graças aos acessos que
ainda se dão às suas plataformas por usuários
brasileiros. Por isto é que gente do Direito está
discutindo esta matéria. Mas também a outros
pontos polêmicos: o juiz do inquérito ou do pro-
cesso somente pode obrigar, impor multa e san-
ções, ou mesmo prender e punir, partes envolvi-
das no respectivo processo. No caso, Moraes não
está processando ou investigando aos usuários
do Twitter, mas o próprio e seu dono, e não pode
punir clientes de uma empresa que porventura
esteja irregular ou funcionando contra delibera-
ções judiciais anteriores. A decisão judicial só
pode obrigar àquele que seja parte do processo
e possa da decisão recorrer, e qualquer sentença
ou despacho que puna intuitivamente “erga
omnes”, a todos em geral, na verdade se tratará
de legislação disfarçada de decisão judicial. É o
juiz, que já governava, e que agora está legis-
lando.

CONCEITO NOVO
Atenção juristas, que este imbróglio entre

Moraes e Musk criou um conceito novo, que
merece ser alvo de estudos, debates, palestras e
muita discussão acadêmica e técnica saudável e
proveitosa. É que, graças aos inquéritos inter-
mináveis e ao seu tratamento desempenhado pelo
STF, se criou a denominada “informação proi-
bida” – algo que a muito tempo não se via, se é
que já se viu, no Brasil.

Este conceito surgiu por outros motivos e
para proteger vítimas de crimes, décadas atrás,
quando se criminalizaram as condutas de
pedofilia pela via digital e pornografia de vin-
gança. Em ambos os casos, para preservar e pro-
teger a liberdade sexual e a integridade física e
mental das vítimas de pornografia, se
criminalizou não somente a disseminação e di-
vulgação, mas também o acesso a estes conteú-
dos. Bastaria, como basta, abrir, descarregar e
fazer o download para incidir em crime – con-
teúdos proibidos em tudo e por tudo portanto.
Depois, com os crimes de invasão de base pri-
vada de dados inseridos no Código Penal, se
ampliou mais um pouco a este conceito, nova-
mente para proteger vítimas, e mais além com a
LGPD – Lei Geral de Proteção de Dados, mais
ainda, e pelos mesmos motivos.

Agora, a simples “informação proibida” não
existia. Não é que divulgá-la seja crime de Fake
News ou produto de milicianos do ódio digital,
que este arquétipo já é trabalhado pelo STF com
a grande imprensa faz bastante tempo.  Com as
multas impostas aos usuários do Twitter, aos tei-
mosos usuários que ainda tentam acesso à plata-
forma por vias oblíquas, se proibiu a informa-
ção – veraz ou não, boa ou ruim, de esquerda ou
direita. O conteúdo se tornou (ou voltou a ser)
proibido, e não para preservar intimidades ou
liberdades de quem quer que seja. Merece bas-
tante discussão, diante desta nova realidade ju-
rídica.

O DITO PELO NÃO DITO.
“A vida é curta demais para desentendimen-

tos de longo prazo.” (Elon Musk, empreende-
dor e empresário sul-africano).

RENATO ZUPO
Magistrado, Juiz de Direito na Comarca de Araxá,

Professor Universitário, Escritor, Palestrante.

Gabriel Bortoleto conquistou uma vitória
espetacular na corrida principal da F2 em
Monza, preliminar do GP da Itália de F1.
Largando da última posição do grid, o brasileiro
abriu caminho no pelotão até chegar à liderança
e vencer com 8s de vantagem sobre o 2º
colocado. De quebra, reduziu de 36 para 10,5
pontos a diferença para o líder do campeonato
e entrou de vez na briga pelo título. Ano passado
ele foi campeão da F3 em seu ano de estreia.
Bortoleto já mostrou suas credenciais para
ingressar na F1. Com a ida de Carlos Sainz para
a Williams, e de Esteban Ocon para a Haas, o
nome do brasileiro começou a ventilar nos
bastidores da F1 como possível piloto da Sauber
no ano que vem, embora Valtteri Bottas esteja
bem cotado para seguir na equipe que terá o
experiente Nico Hulkenberg recém-contratado.

A Sauber vive uma de suas piores
temporadas na F1. A equipe está na lanterna do
campeonato - única que ainda não marcou
pontos - e Bottas e Guanyu Zhou estão
constantemente entre os últimos. Por esse
retrospecto não seria a melhor porta de entrada
para qualquer novato sem nenhuma experiência
com carros de F1, mas a escassez de vagas não
permite escolhas. Se pintar a oportunidade é
pegar ou largar.

A boa estreia do argentino Franco Colapinto
na Williams, em Monza, chamado de surpresa
e última hora para substituir o demitido Logan
Sargeant até o final da temporada é uma prova
de que oportunidades existem para ser agarradas
com unhas e dentes.

Mas há luz no horizonte. Em 2026 a Audi
vai entrar para a F1 assumindo o controle da
Sauber quando também haverá profundas
mudanças no regulamento da F1. É aí que está
o boom da questão. Bortoleto teria uma
temporada de aprendizado em 2025, sem
cobranças, e começaria 2026 para valer ao lado
do experiente Nico Hulkenberg. Os próximos
dias vão revelar o futuro do promissor piloto
brasileiro.

A Ferrari conquistou grande vitória com
Charles Leclerc diante de milhares de torcedores
em Monza, ao acertar na ousada estratégia de
apenas uma parada para troca de pneus e
surpreendendo a McLaren que terminou no
pódio com seus dois pilotos. As duas equipes
entraram de vez na disputa pelo Mundial de
Construtores contra a Red Bull. A diferença já
foi de 71 pontos cinco corridas atrás, mas nas
últimas quatro provas, Hungria, Bélgica, Holan-
da e Itália, a McLaren somou 143 pontos, a Fer-
rari 105 e a Red Bull apenas 73. Restam 8 corridas
até o final da temporada e a McLaren está apenas
8 pontos atrás da Red Bull e a Ferrari 39.

O avanço da McLaren é impressionante. A
equipe pulou de 3º para a vice-liderança nas
últimas cinco corridas com Lando Norris e

Bortoleto nos radares da F1, McLaren
e Ferrari à caça da Red Bull

Divulgação
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Oscar Piastri somando 85 pontos cada um. E
até aqui a equipe tem mantido aberta a disputa
entre seus pilotos, mesmo com Norris na
condição de caçador ao líder do campeonato
de pilotos, Max Verstappen.

Em Monza, Norris falhou mais uma vez na
largada ao não converter a pole position em
liderança na primeira volta e foi ultrapassado
pelo companheiro de equipe que só não venceu
o GP da Itália porque Leclerc assumiu o risco
de levar a Ferrari até a bandeirada com apenas
um pit stop. Há quem acredita que a McLaren
não confia 100% em Norris na disputa pelo
título contra Verstappen e prefere deixar a
disputa aberta para não interferir no
desenvolvimento de Oscar Piastri que seria uma
aposta futura da McLaren e está apenas em seu
segundo ano de F1. Piastri, que venceu o GP
da Hungria, ocupa a 4ª colocação no
campeonato com 197 pontos, 106 atrás de
Verstappen e 44 de Norris. Matematicamente
o jovem australiano tem chances de ser
campeão, mas a lógica diz que a McLaren já
deveria priorizar Lando Norris que está 62
pontos atrás do holandês (303 a 241), diferença
que poderia ser menor se em Monza tivesse
havido inversão de posições entre os dois
pilotos diante das dificuldades que Verstappen
enfrentou na corrida ao terminar apenas em 6º.
Apesar da vantagem ainda ser confortável, os
problemas que Verstappen tem enfrentado com
a perda de desempenho da Red Bull, e o bom
momento da McLaren, sugerem que o cam-
peonato de pilotos também está totalmente
aberto.

Gabriel Bortoleto comemora
grande vitória em Monza na F2
depois de largar da 22ª posição
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Por Ralph Diniz

Em meio ao brilho dos Jo-
gos Paralímpicos de Paris
2024, onde o Brasil já acumu-
la mais de 60 medalhas, uma
jovem promessa do paratle-
atismo se destaca em São Se-
bastião do Paraíso. Ryan
Bonacini, aos 17 anos, não é
apenas um prodígio local, mas
uma inspiração nacional em
potencial.

O que torna Ryan extraor-
dinário vai além de suas me-
dalhas. Seu tempo nos 100
metros rasos está a menos de
um segundo do melhor corre-
dor da categoria T47, o brasi-
leiro Petrúcio Ferreira, tri-
campeão paralímpico. “Eu
estou fazendo o tempo de 11
segundos e 67 centésimos, e
ele fez 10 segundos e 89 no
campeonato mundial do ano
passado”, compara Ryan,
demonstrando não apenas
seu talento, mas sua cons-
ciência do caminho a per-
correr.

Recentemente, Ryan bri-
lhou na fase estadual dos Jo-
gos Escolares de Minas Ge-
rais (JEMG) em Governador
Valadares. “Eu disputei os
100 metros e os 400 metros
paralímpicos. Fui campeão
com medalha de ouro em
ambas as provas”, relata com
orgulho. Essas vitórias não
apenas consolidaram seu
status como atleta promissor,
mas também garantiram sua
vaga nos Jogos Brasileiros em
São Paulo, marcados para no-
vembro.

O que torna sua perfor-
mance ainda mais notável é
sua capacidade de competir
em alto nível mesmo entre
atletas sem deficiência. “Nos
100 metros convencionais, eu
fiquei em quarto lugar na fi-
nal. E nos 400 metros, eu fi-
quei em primeiro na bateria”,
conta Ryan, emocionado. “No
final da corrida dos 400

Jovem paraisense se aproxima de
marca de lenda do paratletismo mundial

Aos 17 anos, Ryan Bonacini atinge tempo menos de um segundo acima do
tricampeão olímpico Petrúcio Ferreira nos 100 metros rasos na categoria T47

metros convencional, eu me
emocionei, chorei muito, por-
que era meu último JEMG.
Foi minha última chance. Eu
infelizmente não consegui [o
pódio], mas chorei muito de
felicidade, porque eu me sen-
ti feliz naquele momento”.

A jornada de Ryan como
atleta começou de forma dra-
mática. Em 2019, aos 12 anos,
um acidente aparentemente
simples mudou o curso de sua
vida. “Eu caí em cima do meu
braço enquanto estava brin-
cando com um amigo. Foi
uma fratura normal, não foi
exposta. Só que eu tive uma
trombose muito grave. Mais
três horas, ela iria para o meu
coração e eu teria morrido”,
relembra o jovem.

O que se seguiu foram 45
dias de internação na Santa
Casa de Paraíso e 32 cirurgi-
as, com o risco iminente de
amputação do braço. “Foi luta
atrás de luta. Eu sofri muito,

Ryan (de camisa branca) com as duas medalhas de
ouro conquistadas no último JEMG de sua carreria

fiquei muito triste, fiquei mui-
to abalado. E o mais triste de
tudo era ver a minha mãe cho-
rando, sofrendo. Ela ficou ao
meu lado o tempo todo. Dor-
mia em um sofá pequeno que
tinha no quarto. Muitas vezes
ficava com fome para que eu
pudesse comer”, compartilha
Ryan, sua voz carregada de
emoção.

Após a alta hospitalar,
Ryan enfrentou uma nova ba-
talha: o preconceito. “Muita
gente olhava para o meu bra-
ço com nojo. Passei a usar
camiseta de manga longa para
me esconder. Tinha vergo-
nha”, revela, olhando para as
cicatrizes deixadas pelas de-
zenas de cirurgias.

Foi no atletismo que Ryan
encontrou não apenas um es-
porte, mas um novo propósi-
to. Em 2022, com o apoio
crucial do treinador César Le-
andro, ele deixou a vergonha
de lado e abraçou a corrida.

lares nacionais, onde repre-
sentou Minas Gerais. “Fi-
quei em segundo lugar, ga-
nhei a medalha de prata”,
conta com orgulho. Desde
então, o atletismo se tornou
o centro de sua vida, trans-
formando adversidade em
motivação.

Hoje, Ryan treina incansa-
velmente, mirando o Campe-
onato Brasileiro Paralímpico,
em São Paulo. Apesar de uma
recente lesão no metatarso,
sua determinação permanece
inabalável. “Agora eu estou
lutando de novo para conse-
guir alcançar meus objetivos.
Estou recuperado, estou
100% pronto para voltar às
pistas. Treinando bastante.
Espero que eu melhore ainda
mais”, afirma.

Seu grande sonho? Os Jo-
gos Paralímpicos. “Eu só pen-
so muito em disputar uma
paralimpíada, é um sonho
grande. Disputar uma olimpí-
ada convencional também”,
revela. A possibilidade de um
dia competir ao lado de seu
ídolo, Petrúcio Ferreira, o
motiva ainda mais. “Ele tem
27 anos e eu posso chegar ao
nível dele, quem sabe dispu-
tar uma paralimpíada ao lado

dele, representando o Brasil.
Seria um sonho.”

A jornada de Ryan é
marcada não apenas por con-
quistas esportivas, mas por
profundas lições de vida. “A
gente fica viciado na vitória,
né? A gente quer ganhar,
mas na verdade nem impor-
ta tanto ganhar, importa é
dar o seu melhor”, reflete o
jovem atleta.

Sua gratidão é evidente
quando menciona aqueles que
o apoiaram: “Quero agradecer
ao meu treinador César Lean-
dro, que me estendeu a mão e
me ajudou a chegar até aqui,
à minha família, patrocinado-
res, aos meus amigos e todos
aqueles que me ajudaram”.

À medida que os Jogos
Paralímpicos de Paris conti-
nuam a inspirar o mundo,
Ryan Bonacini se prepara nos
bastidores, sonhando com o
dia em que representará o
Brasil no maior palco do es-
porte paralímpico. “Um dia,
o Brasil todo vai me conhe-
cer, vai ouvir falar de mim.
Podem acreditar”. E como ele
mesmo diz, citando Freddie
Mercury: “Todos somos cam-
peões”, conclui o jovem
paratleta paraisense.

FOTOS: Divulgação

Jovem se prepara para a disputa dos Jogos Paralímpicos Escolares Brasileiros,
onde representará Minas Gerais. A competição acontece em São Paulo

O sucesso não demorou a che-
gar: em sua estreia no JEMG
paralímpico em Ipatinga,
Ryan se sagrou campeão es-
tadual.

Esse triunfo abriu portas
para as Paralimpíadas Esco-
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• Dos Leitores •

Leitor do “JS” entrou em
contato com nossa redação
para denunciar a preocupante
situação das águas do Rio
Santana, muito poluídas, con-
forme foto registrada segun-
da-feira, dia 2. “É uma atro-
cidade”, disse ele, ao apontar
que podem causar doenças.

Leitor denuncia águas altamente
poluídas do Rio Santana

“Bichos morrem, o solo
fica envenenado e ninguém
faz nada” afirma o leitor ao
dizer que “sente dó de famí-
lias que dependem deste
rio”.

Complementa que vê
esta situação há tempos, e
sugere que análise poderá

constatar a presença de me-
tais pesados, e que há uma
chácara na rodovia BR 265
próximo ao trevo e “no fun-
do dela tem uma boca que
solta parte de excrementos a
céu aberto, de indústria
poluidora” que fica nas ime-
diações.

Morador no bairro São
Judas, em São Sebastião do
Paraíso queixa-se que há apro-
ximadamente 60 dias passaram
nova tubulação de água por
ruas daquele bairro, vinda des-
de o Nascentes do Paraíso.

Conforme explica, a
empreiteira que presta serviços
à Copasa “cortou várias ruas
até a Vila Helena. Ocorre que
após colocar os tubulões a pa-
vimentação das vias públicas
não foi refeita. “Já estão apa-
recendo até buracos nos locais
e canteiros de avenidas estão
cheios de entulhos. Guias fo-
ram retiradas e deixadas em
cima da calçada”.

A empreiteira colocou
pedrisco nos locais que passa-
ram os canos, porém devido ao
grande fluxo de veículos,
pedrisco saíram e estão espar-
ramados por todas as vias”.

O morador solicita provi-
dências por parte da Copasa.

Empreiteira a serviço da Copasa
abriu valetas em ruas na Vila

Helena, e não refez o pavimento

Por Ralph Diniz

Um levantamento recente
do 2º Pelotão do Corpo de
Bombeiros de São Sebastião do
Paraíso revelou um aumento
alarmante de 167,21% nos ca-
sos de queimadas em vegeta-
ção durante o primeiro semes-
tre de 2024, em comparação
com o mesmo período do ano
anterior. O número de focos de
incêndio subiu de 61 para 163,
representando 102 ocorrências
a mais.

O comando dos Bombeiros
de Paraíso destacou que o pro-
blema não se limita apenas às
áreas de vegetação. “Temos
registrado incêndios que se ini-
ciaram em vegetação e acaba-
ram atingindo depósitos de
materiais recicláveis. Não foi
uma ou duas ocorrências, são
várias”, informou um porta-voz
da corporação.

As autoridades apontam
que a maioria dos incêndios
florestais e em vegetação é cau-
sada pela ação humana, muitas
vezes de forma intencional. “Te-
mos registrado, principalmente
às margens das rodovias, três ou
quatro focos de incêndio simul-
taneamente na mesma via”,
alertou o comando.

Diante dos registros de cri-
mes ambientais, o Jornal do
Sudoeste entrou em contato
com a 2ª Delegacia Regional de
Polícia Civil de São Sebastião
do Paraíso que por meio de seu
responsável, o delegado Tiago
Bordini, informou que envia
seus peritos técnicos para os
locais de todos os incêndios
onde há a suspeita de ação hu-
mana, contudo, até o momen-
to, não houve a prisão de ne-
nhum suspeito por atear fogo
em vegetação no município.

Na quinta-feira, 5, a repor-
tagem também fez contato com
o comando do 43º Batalhão de
Polícia Militar, a fim de saber
quais ações têm sido realizadas
pela corporação para tentar im-
pedir que esses crimes continu-
em ocorrendo, bem como iden-
tificar e capturar esses crimino-
sos. Os questionamentos foram
encaminhados para a 95ª Com-

panhia da PM, responsável pelo
Batalhão, contudo, até o fecha-
mento desta edição, as respos-
tas não haviam sido enviadas.

O aumento das queimadas
não é exclusividade de São Se-
bastião do Paraíso. Em todo o
estado de Minas Gerais, houve
um crescimento de 48,22% nos
focos de incêndio, passando de
8.400 no primeiro semestre de
2023 para 12.451 no mesmo
período de 2024. Isso represen-
ta um aumento de 4.051 focos
em todo o estado.

Diante desse cenário preo-
cupante, o 2º Pelotão do Cor-
po de Bombeiros ressalta a im-
portância da conscientização
da população sobre os riscos
das queimadas. Agricultores e
proprietários de terrenos são
orientados a adotar medidas
preventivas e a evitar o uso do
fogo como método de limpeza
de áreas.

O Corpo de Bombeiros

Queimadas em Paraíso
aumentam 167% no
primeiro semestre

Devido ao tempo seco, Corpo de Bombeiros alerta
para risco de incêndios em áreas urbanas e lavouras

também solicita que a popula-
ção denuncie imediatamente
qualquer foco de incêndio ob-
servado, contribuindo assim
para uma resposta mais rápida
e eficaz no combate às chamas.
Os números alarmantes tanto
em São Sebastião do Paraíso
quanto em Minas Gerais como
um todo sublinham a urgência
de ações preventivas e de com-
bate às queimadas.

No final de semana entre os
dias 23 e 25 de agosto, Paraíso
enfrentou uma série de incên-
dios, com 54 focos registrados
apenas no município. O Corpo
de Bombeiros e a prefeitura tra-
balharam intensamente para
controlar a situação, que afe-
tou áreas rurais e urbanas, cau-
sando danos à vegetação, ani-
mais e estruturas. A população
também enfrentou problemas
de abastecimento de água de-
vido ao aumento do consumo
para limpeza da fuligem.

FOTOS: Jornal do Sudoeste
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Por Ralph Diniz

Sebastião Tadeu Ribeiro
Na edição de sábado

passado (31/8) publicamos
matéria informando o sinal
da Rede Vida em Paraíso
seria restabelecido até ter-
ça feira (3/9). Mencionamos
que desde o dia 23 de agos-
to o canal 19 .1 de TV da
Re-de Vida estava fora do
ar devido ter havido vários
focos de incêndio e fortes
vendavais que aconteceram
em Paraíso e região, tam-
bém enorme quantidade de

Sinal da Rede Vida em
Paraíso, segundo previsão

será entre 20 a 30 dias
fuligem que caiu danificando
o repetidor e transmissor da-
quela emissora, em Paraíso.

O responsável técnico pelo
sistema de retransmissão de
TV no município paraisense,
José Américo Mafra, disse ao
JS na referida entrevista que
até dia 3 estaria restabeleci-
do. No entanto, o canal conti-
nua fora do ar.

José Américo em novo
contato com o JS informou
segunda-feira, dia 2, enge-
nheiro responsável técnico
pelas retransmissão de Sinal
da Rede Vida para todo o país

esteve em Paraíso, e eles fo-
ram à torre de retransmissão
da Rede Vida, instalada no
morro acima da Pedreira
Cantieri, para fazer reparo e
conserto do retransmissor.

O engenheiro constatou
que o estrago foi bastante sig-
nificativo e teve que retirar
várias peças danificadas do
retransmissor e levar para a
cidade mineira de Santa Rita
do Sapucaí (Vale da Eletrôni-
ca), no Sul do Estado, onde
há indústrias e empresas que
montam esses aparelhos.
"Mas acontece que as peças

danificadas não são fabrica-
das no Brasil, a Rede Vida
vai importar do exterior e só
vão chegar daqui vinte a
trinta dias. Chegando serão
montadas em Santa Rita do
Sapucaí, e em seguida o en-
genheiro Agostinho monta
na torre da Rede Vida em
Paraíso", explicou José
Américo Mafra.

Então, telespectadores, a
previsão é que daqui a um
mês o sinal da Rede Vida de
TV, será restabelecido no
município de São Sebastião
do Paraíso.

A PREFEITURA DE SÃO TOMÁS DE AQUINO,
POR MEIO DO SETOR DE PROTEÇÃO

DO PATRIMÔNIO CULTURAL INFORMA:
BENS INVENTARIADOS QUE FORAM ATUALIZADOS EM 2024

1 - CONJUNTO PAISAGÍSTICO – CP – CEMITÉRIO MUNICIPAL
2 - BEM IMATERIAL – BI – FOLIA DE REIS DOS TEÓFILO

Diretoria de cultura, setembro de 2024

A PREFEITURA DE SÃO TOMÁS DE AQUINO,
POR MEIO DO SETOR DE PROTEÇÃO

DO PATRIMÔNIO CULTURAL INFORMA:
BENS INVENTARIADOS NO ANO DE 2024
1 – ESTRUTURA ARQUITETÔNICA E URBANÍSTICA – EAU – MIRANTE

DA SERRINHA
2 - BEM IMATERIAL – BI – LIVRO DE TOMBO Nº 1

Diretoria de cultura, setembro de 2024

Passageiros denunciam constantes atrasos nas chegadas
e saídas dos ônibus da empresa Fábio Turismo

Tadeu Ribeiro
Sebastião Tadeu Ribeiro

Vários passageiros que
constantemente viajam de
ônibus a partir de São Sebas-
tião do Paraíso com destino a
Termópolis, Jacuí, Itamogi,
Monte Santo, Arceburgo e
Mococa, entraram em conta-
to com o Jornal do Sudoeste
para fazerem denúncias sobre
a Empresa de Ônibus “Fabio
Tur”, responsável pelo trans-
porte para as cidades acima
mencionadas.

Passageiros reclamam de
constantes atrasos, que che-
gam passar de meia hora, de
ônibus da referida empresa
que saem de Paraíso a partir
das 7h30 e também às 16h00
com destino a Termópolis e
Jacuí.

A mesma irregularidade,
segundo usuários do serviço,
acontece nas partidas de ôni-
bus da empresa de Paraíso às

Usuários de ônibus para
Jacuí, Itamogi, Monte Santo e
Mococa reclamam de atrasos

10 horas da manhã com des-
tino a Itamogi, Monte Santos,
Arceburgo e Mococa. Os
constantes atrasos implicam
em transtornos em nossos
compromissos, é uma falta de

respeito e consideração para
os passageiros”, desabafam os
reclamantes. Além dos atra-
sos, conforme explicam du-
rante as viagens veículos da
empresa apresentam defeitos

no percurso e passageiros fi-
cam muito tempo esperando
outro ônibus para terminar o
percurso da viagem.

Já cansamos de ligar no
telefone do escritório da em-
presa para fazer reclamações,
muitas das vezes não aten-
dem, e quando atendem não
resolvem nada, enfatizam os
reclamantes.

Então através da impren-
sa fazemos esta denúncia
para que as autoridades res-
ponsáveis tanto do município
paraisense e Estado de Mi-
nas, para que fiscalizem, no-
tifiquem a empresa para aca-
bar com esta inaceitável e
desrespeitosa prática de
constantes atrasos, principal-
mente para com os passagei-
ros que aguardam no ponto
localizado ao lado do escri-
tório e tratamento de água da
Copasa, na Rua Fabiano So-
ares da Silva.

Antes, pacientes que preci-
savam de transplante de medu-
la óssea em Minas precisavam
se deslocar para outros estados,
o que trazia mais dificuldade
para o paciente e demora para o
tratamento. 

Hoje, graças ao Centro de
Processamento Celular, do Cen-
tro de Tecidos Biológicos
(Cetebio), unidade da Fundação
Hemominas que atua com célu-
las e tecidos biológicos, o trata-
mento pode ser feito em Minas. 

O Centro de Processamento
Celular presta serviços de tera-
pia celular para dez centros
transplantadores conveniados
da capital e do interior. Da fun-
dação, em 2013, até hoje, mais
de 2 mil pacientes foram bene-
ficiados e a média mensal che-
ga a até 30 processamentos. 

“Comecei a ter muita fra-
queza, dor no corpo, não con-
seguia enxergar direito e des-
maiei várias vezes. Fiz exames
e, depois dos resultados, toma-
va remédios de manhã e à noi-
te. Trabalhava como doméstica,
fazia faxina pesada, mas não
estava aguentando trabalhar e,
ao longo do tratamento, a mé-
dica alertou que em algum mo-
mento eu teria que fazer um
transplante de medula”, conta a
dona de casa Maria D’Ajuda
Antônio, que tem 54 anos.

Com o diagnóstico de doen-
ça mieloproliferativa crônica,
que é caracterizada pela produ-
ção em excesso de células da
medula óssea, Maria D’Ajuda
fez tratamento durante 12 anos
e há pouco mais de três sema-
nas fez o transplante no Hospi-
tal das Clínicas da Universida-
de Federal de Minas Gerais
(HC-UFMG). O procedimento,

que é realizado de forma seme-
lhante a uma transfusão de san-
gue, com duração média de duas
horas, mudou a vida dela.

“Meus sete irmãos vieram
fazer o teste e dois deles foram
compatíveis. Agora que a me-
dula pegou, depois de todo o
processo, meu corpo está outro,
sem dor. A expectativa para ir
pra casa é bem alta, porque es-
tou me sentindo muito bem, te-
nho ânimo e até meu sorriso é
outro”, comemora ela.

Para alterar o rumo da his-
tória da dona Maria D’Ajuda, as
células do doador precisaram
passar por controle de qualida-
de e foram feitos vários testes
antes da liberação do material
para a realização do transplan-
te. Tudo pelo Cetebio.

REFERÊNCIA
Segundo o coordenador do

Cetebio, André Belisário, de-
pois dessa implantação, o pro-
cesso dos transplantes foi faci-
litado. 

“Antes de termos o Centro
de Processamento Celular aqui
em Minas, as células precisa-
vam ser processadas em outro
estado ou o paciente precisava
se deslocar, o que aumentava o
custo e atrasava o processo.
Com o Cetebio, além de agili-
dade, ganhamos em segurança
do material genético”, ressalta.

No Cetebio, as células po-
dem passar por deseritrocitação,
que é a redução de células ver-
melhas ou hemácias antes do
transplante. O material pode ser
processado para uso a fresco,
em até 48 horas após a coleta,
ou passar pelo processo de
criopreservação, que consiste
no congelamento em ultrabaixa

temperatura para que o pacien-
te receba o material depois do
período de tratamento.

“A maioria dos pacientes
que atendemos são os que vão
receber um transplante autólo-
go. Eles são cadastrados e cha-
mados para realizar a coleta do
material, que passa pelo contro-
le de qualidade e por testes para
ser criopreservado”, aponta o
coordenador.

“Quando o paciente está
pronto para o transplante, a
equipe do hospital nos aciona
para que seja feito o transporte
das células congeladas em um
recipiente específico, com nitro-
gênio líquido, que pode chegar
até aos 150 graus negativos. As
células são descongeladas na
beira do leito e infundidas no
paciente”, salienta.

O Cetebio também recebe
material genético de doadores
de outros estados e países para
atender aos casos de pacientes
mineiros que estejam precisan-
do do transplante. 

“Fazemos o processamento
e encaminhamos o material para
o Centro Transplantador em que
o paciente está internado. Os
dez centros conveniados são, na
maioria, hospitais do Sistema
Único de Saúde (SUS) ou filan-
trópicos que prestam atendi-
mento aos usuários do SUS”,
completa Belisário.

PARCERIA
PELA VIDA

A médica e coordenadora do
serviço de transplantes de me-
dula óssea do Hospital das Clí-
nicas da UFMG, Ana Karine
Vieira, foi uma das profissionais
que acompanhou o processo da
dona Maria, desde a coleta do

material genético. O HC-UF
MG é um dos Centros Trans-
plantadores de Minas e recebe
pacientes de todo o estado.

“A marcação das consultas
para os pacientes que precisam
passar por transplantes é feita
de maneira centralizada, pelo
MG Transplantes. Recebemos
os encaminhamentos e a pri-
meira consulta é agendada. A
partir daí, o paciente começa
todo o percurso do tratamento,
até chegar o dia da internação”,
detalha.

“Existem dois tipos de trans-
plante de medula óssea:
autólogo, quando as células são
retiradas da medula do próprio
paciente para serem transplan-
tadas posteriormente, após o tra-
tamento, e o alogênico, quando
um irmão, pai, mãe ou outro
parente faz a doação”, descreve
Ana Karine Vieira.

“Com a Maria D’Ajuda,
foi feito o transplante alogê-
nico, com a medula doada
pelo irmão. Nesses casos,
avaliamos paciente e doador
e, quando os dois estão pron-
tos, internamos para fazer o
condicionamento, coletar as
células e iniciar o processo”,
explica a médica.

“É importante lembrar que
o transplante alogênico tam-
bém pode ser feito por um do-
ador não aparentado que tenha
se cadastrado no Registro Na-
cional de Doadores de Medu-
la Óssea (Redome), vinculado
ao Instituto Nacional do Cân-
cer (Inca), e que tenha a com-
patibilidade comprovada com
o paciente em questão”, des-
taca.

(Sup. Central de Imprensa Gov. MG)

Por Wellton Máximo
Repórter da Agência Brasil
BRASÍLIA

Os brasileiros ainda não sa-
caram R$ 8,56 bilhões em re-
cursos esquecidos no sistema
financeiro até o fim de julho,
divulgou nesta sexta-feira (6) o
Banco Central (BC). Até agora,
o Sistema de Valores a Receber
(SVR) devolveu R$ 7,67 bi-
lhões, de um total de R$ 16,23
bilhões postos à disposição pe-
las instituições financeiras.

As estatísticas do SVR são
divulgadas com dois meses de
defasagem. Em relação ao nú-
mero de beneficiários, até o fim
de julho, 22.201.251 correntis-
tas haviam resgatado valores.
Apesar de a marca ter ultrapas-
sado os 22 milhões, isso repre-
senta apenas 32,8% do total de
67.691.066 correntistas incluí-
dos na lista desde o início do pro-
grama, em fevereiro de 2022.

Entre os que já retiraram
valores, 20.607.621 são pesso-
as físicas e 1.593.630, pessoas
jurídicas. Entre os que ainda não
fizeram o resgate, 41.878.
403 são pessoas físicas e
3.611.412, pessoas jurídicas.

A maior parte das pessoas e
empresas que ainda não fizeram
o saque tem direito a pequenas
quantias. Os valores a receber
de até R$ 10 concentram
63,01% dos beneficiários. Os
valores entre R$ 10,01 e R$ 100
correspondem a 25,32% dos
correntistas. As quantias entre
R$ 100,01 e R$ 1 mil represen-
tam 9,88% dos clientes. Só
1,78% tem direito a receber
mais de R$ 1 mil.

Depois de ficar fora do ar por
quase um ano, o SVR foi reaber-
to em março de 2023, com no-
vas fontes de recursos, um novo
sistema de agendamento e a pos-
sibilidade de resgate de valores
de pessoas falecidas. Em julho,
foram retirados R$ 280 milhões,
alta em relação ao mês anterior,
quando tinham sido resgatados
R$ 270 milhões.

MELHORIAS
A atual fase do SVR tem no-

vidades importantes, como im-
pressão de telas e de protocolos
de solicitação para compar-
tilhamento no WhatsApp e in-
clusão de todos os tipos de va-
lores previstos na norma do
SVR. Também haverá uma sala
de espera virtual, que permite
que todos os usuários façam a
consulta no mesmo dia, sem a
necessidade de um cronograma
por ano de nascimento ou de
fundação da empresa.

Além dessas melhorias, há a
possibilidade de consulta a va-
lores de pessoa falecida, com
acesso para herdeiro, testamen-
tário, inventariante ou represen-
tante legal. Assim como nas
consultas a pessoas vivas, o sis-
tema informa a instituição res-
ponsável pelo valor e a faixa de
valor. Também há mais transpa-
rência para quem tem conta
conjunta. Se um dos titulares
pedir o resgate de um valor es-
quecido, o outro, ao entrar no
sistema, conseguirá ver as infor-
mações: como valor, data e CPF
de quem fez o pedido.

Expansão
Desde a última terça-feira

(3), o BC permite que empresas
encerradas consultem valores
no SVR. O resgate, no entanto,
não pode ser feito pelo sistema,
com o representante legal da
empresa encerrada enviando a
documentação necessária para a
instituição financeira.

Como a empresa com CNPJ
inativo não tem certificado di-
gital, o acesso não era possível
antes. Isso porque as consultas
ao SVR são feitas exclusiva-
mente por meio da conta Gov.br.

O BC também esclarece que
apenas a instituição financeira
que aparece na consulta do Sis-
tema de Valores a Receber pode
contatar o cidadão.

O órgão também pede que
nenhum cidadão forneça senhas
e esclarece que ninguém está
autorizado a fazer tal tipo de
pedido.

Minas conta com Centro de Processamento
Celular para transplantes de medula óssea

Unidade da Fundação Hemominas já beneficiou mais de 2 mil pacientes com
serviços de terapia celular, prestados para dez centros transplantadores do estado

Brasileiros ainda não
sacaram R$ 8,56 bi
de valores a receber

Sistema do BC já devolveu
R$ 7,67 bi em recursos esquecidos
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Por Ralph Diniz

A 2ª Delegacia Regio-
nal de Polícia Civil de São
Sebastião do Paraíso anun-
ciou o início das coletas de
material genético de fami-
liares de pessoas desapare-
cidas na região. A iniciati-
va faz parte da campanha
de Mobilização Nacional
de Identificação de Pesso-
as Desaparecidas, promo-
vida por órgãos federais e
estaduais, com a Polícia
Civil de Minas Gerais res-
ponsável pela coleta de
DNA no estado.

Segundo o delegado
Rafael Gomes, os familia-
res de pessoas desapareci-

Delegacia de Paraíso inicia
coleta de DNA de familiares

para localização de desaparecidos
Com os perfis cadastrados, será possível realizar o cruzamento de dados

com os perfis genéticos de pessoas vivas e falecidas não identificadas

das, especialmente pais, fi-
lhos e irmãos, devem en-
trar em contato com a Re-
gional de Paraíso para
agendar a coleta de mate-
rial genético. O agenda-
mento pode ser realizado
pre-sencialmente ou por
telefone.

Após o agendamento, a
coleta será realizada por
um Médico-Legista da
Polícia Civil, utilizando
saliva como material bio-
lógico. O procedimento é
rápido, simples e indolor,
garantindo o conforto dos
participantes.

O delegado explica que
o material coletado será
submetido a exames de

Policiais militares e uma
conselheira tutelar foram so-
licitados a comparecer em
uma escola pública estadual
em São Sebastião do Paraíso,
na manhã de terça-feira (3),
onde duas alunas, menores de
idade, 15 e 14 anos, teriam
desacatado funcionários com
palavras de baixo calão.

Segundo consta, foi soli-
citado que as alunas entras-
sem para a sala de aula. Não
obedeceram e passaram a de-
sacatar a funcionária dizendo
termos de baixo calão, e que
queriam ir embora da escola,
a quem também se referiram
de forma desrespeitosa. Der-
rubaram lixo no corredor, re-
tiraram letras que estavam em
um mural e jogaram no chão.

Alunas desacatam
funcionárias de

escola em Paraíso,
e polícia é chamada

para registrar BO
Conforme relatos de ou-

tra funcionária que presen-
ciou o fato, as menores se
deslocaram para o banheiro
e ao serem advertidas, conti-
nuaram com xingamentos.
Em seguida as funcionárias
da escola constataram que as
alunas tinham escoriações
nos braços feitas com objeto
cortante, possivelmente gile-
te, levando a crer que se
autolesionaram enquanto es-
tavam no banheiro.

O Conselho Tutelar foi
acionado, e uma conselheira
que estava de plantão esteve
na escola, e acompanhou o
caso. Em seguida as alunas
foram encaminhadas para se-
rem ouvidas por autoridade
policial.

OCUPAÇÃO Nº DE VAGAS EXPERIÊNCIA NA FUNÇÃO

ACABADOR DE MÁRMORE 1 6 MESES
AUXILIAR DE ACABAMENTO 5 *
AGENTE DE RECRUTAMENTO E SELEÇÃO 1 6 MESES
AJUDANTE DE PADEIRO 1 *
AJUDANTE DE MOTORISTA 3 6 MESES
AJUDANTE DE SERRALHEIRO 2 *
ANALISTA AMBIENTAL 1 6 MESES
ANALISTA DE DEMANDA PLENO 1 6 MESES
ANALISTA DE ENGENHARIA 1 6 MESES
ASSISTENTE DE ENGENHARIA 1 6 MESES
ATENDENTE BALCONISTA (CNH A) 1 6 MESES
ATENDENTE BALCONISTA 1 *
ATENDENTE BALCONISTA 2 6 MESES
AUXILIAR ADMINISTRATIVO (PCD) 1 *
AUXILIAR ADMINISTRATIVO 1 *
AUXILIAR DE ALMOXARIFADO 1 6 MESES
AUXILIAR DE CONTABILIDADE 1 6 MESES
AUXILIAR DE COZINHA 6 6 MESES
AUXILIAR DE COZINHA 2 *
AUXILIAR DE CURTIMENTO 10 *
AUXILIAR DE DENTISTA 1 6 MESES
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO (CNH A) 1 6 MESES
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO 3 6 MESES
AUXILIAR DE INSTALADOR (CNH B) 2 6 MESES
AUXILIAR DE LINHA DE PRODUÇÃO (PCD) 4 *
AUXILIAR DE LINHA DE PRODUÇÃO 115 *
AUXILIAR DE MARCENEIRO 2 *
AUXILIAR DE MECÂNICO 1 *
AUXILIAR DE PADEIRO 1 *
AUXILIAR DE DEPARTAMENTO PESSOAL 1 6 MESES
AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS 1 6 MESES
BARMAN 1 *
BORRACHEIRO 1 6 MESES
CAMAREIRA DE HOTEL 2 6 MESES
COPEIRO 1 *
COZINHEIRA 1 6 MESES
DESCARNADOR DE COUROS E PELES 2 6 MESES
ELETRICISTA 1 6 MESES
ELETRICISTA AUXILIAR 1 *
EMPREGADA DOMESTICA 8 6 MESES
FINANCEIRO (ESTÁGIO) 1 *
GARÇOM 3 *
GERENTE ADMINISTRATIVO 1 6 MESES
LAVADOR DE VEÍCULOS (CNH B) 1 *
LAVADOR DE ROUPAS 1 6 MESES
MARCENEIRO 2 6 MESES
MECÂNICO DE AUTÓMOVEL 1 6 MESES
MECÂNICO DE MÁQUINAS EM GERAL 2 6 MESES
MECÂNICO DE MÁQUINA AGRÍCOLA 1 6 MESES
MECÂNICO DE MOTOCICLETAS 1 6 MESES
MONTADOR DE MÓVEIS (CNH A) 1 6 MESES
MOTOBOY (CNH A) 1 *
MOTORISTA CARRETEIRO (CNH E) 1 6 MESES
MOTORISTA DE CAMINHÃO (CNH C) 1 *
MOTORISTA DE CAMINHÃO (CNH D) 2 6 MESES
MOTORISTA ENTREGADOR (CNH AB) 1 6 MESES
MOTORISTA ENTREGADOR (CNH AB) 1 *
MOTORISTA ENTREGADOR (CNH C) 2 6 MESES
OPERADOR DE CAIXA 1 *
OPERADOR DE CAIXA 4 6 MESES
OPERADOR DE EMPILHADEIRA (CURSO E CNH A) 1 6 MESES
OPERADOR DE ESCAVADEIRA (CNH B) 1 6 MESES
OPERADOR DE DOBRADEIRA 1 6 MESES
OPERADOR DE MÁQUINA DE MOLDAR (BALANCIM) 1 6 MESES
OPERADOR DE MOTONIVELADORA (CNH B) 1 6 MESES
OPERADOR DE SERVIÇOS AUTOMOTIVOS (CNH B) 1 6 MESES
PERFURADOR DE POÇOS ARTESIANOS 1 6 MESES
RECEPCIONISTA DE HOTEL (CNH B) 1 6 MESES
RECEPCIONISTA DE HOTEL 1 6 MESES
RECURSOS HUMANOS (ESTÁGIO) 1 *
REPOSITOR DE MERCADORIAS 2 6 MESES
SERRADOR DE MÁRMORE 1 6 MESES
SERRALHEIRO 2 6 MESES
SUSHIMAN 1 6 MESES
TÉCNICO AGRÍCOLA (CNH AB) 1 6 MESES
TÉCNICO DE INFORMÁTICA (ESTÁGIO) 1 *
TORRADOR DE CAFÉ 1 6 MESES
TRATORISTA AGRÍCOLA (CURSO DE MÁQUINAS PESADAS) 1 6 MESES
VENDEDOR NO COMÉRCIO 1 6 MESES
VENDEDOR NO COMÉRCIO (CNH AB) 1 *
VENDEDOR NO COMÉRCIO (PCD) 1 *
VENDEDOR (CNH B) 1 6 MESES

Interessados deverão agendar o atendimento pelo site www.mg.gov.br/agendamentoe comparecer a UAI
(Unidade de Atendimento Integrado –Avenida Oliveira Rezende, 698) portando: Identidade, CPF e Carteira

de Trabalho.Vagas sujeitas a alteração e encaminhamentos limitados. Lista de 06/09/2024

DNA para inclusão dos
perfis genéticos em bancos
de dados específicos.
“Com os perfis cadastra-
dos, será possível realizar
o cruzamento de dados
com os perfis genéticos de
pessoas vivas e falecidas
não identicaficadas. Caso
haja correspondência, a
Polícia Civil entrará em
contato com o familiar para
fornecer as informações
necessárias”, diz Gomes.

Em caso de resultado
positivo, o familiar será
notificado, independente-
mente de a pessoa locali-
zada estar viva ou faleci-
da. Se o resultado for ne-
gativo, o perfil genético

permanecerá no banco de
dados para futuras compa-
rações, aumentando as
chances de localizar a pes-
soa desaparecida.

Os interessados em doar
o material genético devem
agendar a coleta presen-
cialmente na Delegacia Re-
gional de São Sebastião do
Paraíso, localizada na Av.
Dárcio Cantieri, nº 1879,
ou pelos telefones (35)
3539-2050 ou (35) 3539-
2080. A coleta está dispo-
nível para familiares resi-
dentes nas cidades de Pa-
raíso, Arceburgo, Fortaleza
de Minas, Itamogi, Jacuí,
Monte Santo e São Tomás
de Aquino.
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INTEGRA MODA MOVIMENTA NEGÓCIOS
A primeira rodada de negócios do Integra Moda, realiza-

da nos dias 02 e 03 de setembro com apoio da Fiemg, ge-
rou aproximadamente R$ 2 milhões em negócios. O even-
to, promovido pelo Sebrae-MG e pelo Sindicato da Indús-
tria do Vestuário de Divinópolis (Sinvesd), reuniu 30 forne-
cedores mineiros e compradores de diversas regiões do
Brasil. Durante os dois dias, foram vendidas mais de 30 mil
peças, permitindo aos empreendedores locais ampliar suas
redes de contatos e fortalecer sua presença no mercado
nacional. Alba Lima Pereira, assessora da Fiemg, destacou
a importância da feira para o desenvolvimento econômico
regional. (Portal G37 – Divinópolis) https://g37.com.br/
divinopolis/integra-moda-com-apoio-da-fiemg-movimenta-
mais-de-r-2-milhoes-em-negocios/

PROCON FAZ A APREENSÃO DE ARAMES
O Procon-MG determinou a suspensão da venda e a

apreensão dos arames ovalado de aço zincado e farpado
extraforte de aço zincado da marca Canta Galo em Minas
Gerais. A decisão cautelar foi baseada em análises
laboratoriais que revelaram que os produtos tinham resis-
tência e camada de zinco inferiores às especificações anun-
ciadas. O fabricante foi acusado de enganar consumidores
ao oferecer material de qualidade inferior e fornecer infor-
mações incorretas. (Clarim.net) https://clarim.net.br/procon-
mg-determina-suspensao-da-venda-e-apreensao-de-mar-
ca-de-arames-em-minas-gerais/

COMBUSTÍVEIS TÊM ALTA DE PREÇO EM POÇOS
Segundo a pesquisa do Procon-Poços, realizada de 2 a

4 de setembro, os preços da gasolina comum, do etanol e
do diesel comum subiram, respectivamente, 0,51%, 0,75%
e 0,17%. O preço do diesel S10 caiu 0,17%, enquanto que
o da gasolina aditivada permaneceu estável em relação ao
levantamento de agosto. Comparando com o mesmo perí-
odo do ano passado, os preços da gasolina aditivada, da
gasolina comum, do etanol e do diesel comum subiram,
respectivamente, 5,17%, 5,81%, 16,86% e 0,68%, enquan-
to que o preço do diesel S10 caiu 2,47%. (Poços Já – Po-
ços de Caldas) https://pocosja.com.br/2024/09/06/
combustiveis-tem-alta-de-preco-em-pocos/

FIEMG DEFENDE CONSTRUÇÃO DE HIDRELÉTRICAS
A FIEMG defende a retomada dos investimentos em

usinas hidrelétricas no Brasil para evitar aumentos futuros
nos custos de energia e para expandir a produção de ener-
gia limpa. Atualmente, as hidrelétricas geram cerca de 50%
da eletricidade do país, uma queda significativa em relação
à década de 1990. A federação critica o aumento tarifário
recente, que foi causado pelo uso de termelétricas mais
caras e poluentes, e pede uma revisão na política energética
para melhor utilizar os recursos hídricos, promovendo
armazenamento, regularização de rios, irrigação e
sustentabilidade das comunidades. (Balcão News – Belo
Horizonte) https://balcaonews.com.br/2024/09/04/fiemg-
defende-construcao-de-hidreletricas/

VESPERATA DE DIAMANTINA SE APRESENTARÁ
A Vesperata de Diamantina, uma tradicional manifesta-

ção cultural mineira, fará sua estreia no Palácio da Liberda-
de em Belo Horizonte no dia 9 de setembro de 2024. O even-
to, que integra a programação da Semana do Ministério Pú-
blico 2024, será gratuito e apresentará um repertório diversi-
ficado de músicas clássicas e populares. A Vesperata, que é
patrimônio cultural de Minas Gerais desde 2016, tem suas
origens nas tradições religiosas dos séculos XVIII e XIX. A
apresentação será um dos destaques do evento que inclui
inaugurações, premiações, atrações culturais e um simpósio
durante a semana comemorativa. (MG Turismo – Belo Ho-
rizonte) https://mgturismo.com.br/vesperata-de-diamantina-
se-apresentara-pela-primeira-vez-no-palacio-da-liberdade/

PROCURA POR CRÉDITO EM MINAS AVANÇA
Em julho de 2024, a procura por crédito em Minas Ge-

rais avançou 5,5%, superando a média nacional de 3,7%,
segundo dados da Serasa Experian. Esse aumento é atri-
buído ao crescimento da renda e à redução da taxa de de-
semprego, que está em 5,3% no estado. O economista
Guilherme Almeida afirma que o aumento no emprego e na
renda facilita o acesso ao crédito, impulsionando o consu-
mo. No entanto, há uma possível alta na taxa Selic, prevista
para discussão pelo Comitê de Política Monetária (Copom)
em setembro, que poderia restringir a liberação de crédito
e impactar negativamente o consumo e a economia local.
(Diário do Comércio) https://diariodocomercio.com.br/eco-
nomia/busca-credito-minas-gerais-serasa/

2ª EDIÇÃO DO FESTIVAL DE CULTURA POPULAR
A segunda edição do Festival de Cultura Popular ocor-

rerá de 17 a 22 de setembro em Ouro Preto, Glaura e Miguel
Burnier, oferecendo uma programação gratuita que celebra
a diversidade cultural da região. O festival incluirá seminá-
rios, feiras de comidas típicas e artesanato, cortejos, dan-
ças e músicas tradicionais. Em Ouro Preto, destacam-se
debates sobre preservação cultural e redes de cultura po-
pular. Glaura apresentará uma feira gastronômica, danças
e shows, incluindo o grupo “Mestre Ambrósio”. (Jornal Cor-
reio da Cidade – Conselheiro Lafaiete)

https://jornalcorreiodacidade.com.br/noticias/37388—2-
edicao-do-festival-de-cultura-popular-acontece-em-ouro-
preto-glaura-e-miguel-burnier

Pelo segundo ano conse-
cutivo, o município de São
Tomás de Aquino avança na
pontuação definitiva do pro-
grama de ICMS Patrimônio
Cultural e atinge a marca re-
corde de 12,31. O Instituto
Estadual do Patrimônio His-
tórico e Artístico de Minas
Gerais (IEPHA/MG) divul-
gou, na última quinta-feira
(20), a tabela definitiva do
ICMS Patrimônio Cultural.
Mais uma vez, o município de
São Tomás de Aquino subiu
na pontuação, totalizando
12,31 pontos, sua melhor pon-
tuação e seu melhor resulta-
do obtido desde o início de
sua participação no ano de
1996.

Em 2023, a cidade obteve
11,25 pontos, o que já era uma
pontuação inédita, e o feito de
avançar na pontuação se con-
cretizou e novamente o mu-
nicípio comemora um mais
um feito histórico. O resulta-
do ratifica o trabalho impor-
tantíssimo do diretor de cul-
tura Luiz Carlos Martins da
Silva que avaliou o resultado
como o olhar grato pela con-
quista e de estar no caminho
certo, de um trabalho de mui-
ta dedicação.

Para o historiador e dire-
tor de Cultura do município,
Luiz Carlos Martins da Silva,
responsável pelas ações do
patrimônio cultural em parce-
ria com o Conselho Munici-
pal de Cultura, a pontuação “é
a forma de sentirmos o quan-

São Tomás de Aquino eleva seu
ICMS Cultural mais uma vez

to vale a pena os esforços re-
alizados durante o ano, e as-
sim nosso trabalho baliza a
direção que o trabalho de pro-
teção do patrimônio vem rea-
lizando”.

Quando iniciei as ativida-
des com ICMS Cultural, foi
desafiador e muito cativante.
Diante desse resultado meu
sentimento é de gratidão a to-
dos os envolvidos nos proje-
tos, sejam eles os discentes e
escolas parceiras que estive-
ram sempre prontos a ajudar
nos projetos desenvolvidos
assim como a secretaria de
Educação. A elevação da pon-
tuação ano a ano, reverbera
para o caminho traçado e ser-
ve de estimulo a continuarmos
avançando, salienta Luiz
Carlos Martins da Silva. “Este
ano tivemos ainda o reconhe-
cimento de mais um dossiê de
tombamento que encaminha-
mos: O Bem Imóvel Antigo
Prédio da Liga Beneficente
Operária Aquinense, um pré-
dio que caminha para o seu
centenário e em breve será a
sede da Secretaria de Educa-
ção Cultura, Esporte, Lazer
e Turismo e também centro
de memória cultural da ci-
dade, para agregar ainda
mais valor histórico cultu-
ral  para a  comunidade
aquinense. A cultura de um
povo é o nosso maior
patrimônio”, disse.

Prosseguindo, o diretor de
Cultura observa: “É válido
ressaltarmos que o investi-

mento correto dos valores re-
passados do ICMS Cultural e
a responsabilidade e a confi-
ança da administração do nos-
so prefeito Daniel do Tineca,
foi essencial para esse suces-
so”.

E a proposta da Prefeitura

na gestão 2021/2024 é visar
ainda mais o fortalecimento
de ações ligadas aos patrimô-
nios materiais e imateriais e
da cultura do município
aquinense, em função da per-
petuação da história de São
Tomás de Aquino.
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